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1. OBJETIVOS

Estudar caracterís�cas gerais dos fungos, classificação clínica das infecções, patogênese, mecanismos de resposta do
hospedeiro, epidemiologia, quadro clínico e, principalmente, a abordagem laboratorial para o diagnós�co das
micoses.

2. EMENTA

Estudo dos principais fungos de relevância médica com enfoque nas estratégias para iden�ficação e diagnós�co
laboratorial.

3. PROGRAMA

1. Caracterís�cas gerais dos fungos e patogênese das doenças fúngicas.

2. Agentes an�fúngicos, mecanismos de resistência e profilaxia das micoses.

3. Colheita, transporte e armazenamento de amostras biológicas para diagnós�co micológico.

4. Pesquisa e Cultura para Fungos.

5. Testes de sensibilidade aos an�fúngicos e metodologias complementares para diagnós�co micológico.

6. Diagnós�co laboratorial das micoses superficiais, cutâneas, subcutâneas, sistêmicas, endêmicas e oportunistas.
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